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EXPEDIENTE 

PREÇO DAS ASSIGNA'l'URAS 

CAPITAL ESTADOS 

Anuo. . . • . . . . 25:j;OOO j Anuo ...•.. . . 
Semestre . . . . 14$000 . Semestre •..• 

30$000 . 
16$000 

Os senhores assiguantes dos Estados podem 
enviar-nos .l importancia das assignaturas, em 
cartas registradas ou em vales postaes. 

DON QUIXOTE 
RIO, 25 DE JANEIRO DE 189·5. 

o FAVORITISMO 

Um acto apparentemente insignifi­
cante do governo despertou ba pouco 
na imprensa acres censuras. E' que delle 
transpareceu unl perigo, que todos 
acreditavam removido do caminho da 
administração republicana. 

Dous lentes, um de pathologia ge­
ral da Fc1culdade de Medicina do Rio 
de Janeiro e outro de obstetrícia da Fa­
culdade da Bahia, requereram permuta 
de cadeiras. 

O governo, apparentando impar­
cialidade e respeito á lei, pediu a infor­
mação dos respectivos corpos docentes, 
isto é, das duas congregações a que 
pertenciam os referidos professores. 

A da Bahia, talvez porque o reque­
rente se chamava Rodrigues Lima . e 
era irmão do governador do Estado, 
quiz ser a mais benevola possível no 
caso e respondeu «que não havia in­
conveniencia »na sollicitada permuta 
de cadeiras. 

A do Rio de Janeiro, com um pou­
co mais de hombridade , mas desejosa 
tambem de não offender cruamente um 
collega que passa por d istincto, infor­
mou <<que não bodiajulga1' da com­
petencia do Dt'. Rodrigues Liwla pa-
1'a a cadeira de pathologiager-al. » 

Deante de ·semelhantes respostas 
evasivas, o governo tinha claramente 
traçado o seu caminho e indicada a sua 
decisão, porquanto a lei diz, de maneira 
a não deixar duvida: 

« E' licito aos lentes permutarem 
entre si as cadeiras que regerem ·, con­
tanto que haja requerimento ao gover­
no e approvação da Cong-7-egação, 
quanto d vantagem e conve1úenc;·a dá 
permuta.)) 

Evidentissirrio está que, dizendo 
apenas um dos corpos docentes «não ha 
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inconveniencia », e dizendo o outro 
« não conheço as habilitações do can­
didato, »falhava de todo uma das con­
dições legaes: a approvação da Con­
gregação quanto á vantagem e á con­
veniencia da permuta. 

Conseguintemente esta não era li­
cita, e, como um governo honesto 
não deve fazer o que não é licito, o re­
querimento tinha de ser indeferido. 

Pois assim não succedeu. O Sr. 
Presidente da Republica, que procla­
mara com applauso geral da nação o 
seu religioso respeito à lei, saltou desas­
sombradamente J?Or cima d'ella e auc­
torizou a permuta, que sorria aos inte­
resses de seu medico particular. 

Por outras palavras isto significa : 
o o·overno proclamou-se iuiz das habi-
~ . 

litações scientificas de dousprofessores 
sem que elles houvessem provado . tal 
competencia em concurso e contra o 
parecer dé'tnna Congregação ; melhor 
aind21, o governo nomeou por decreto 
dous lentes de Faculdades de Medicina 
com a mesma sem ceremonia com que 
um dictador nornearia lente de chimica 
um dentista. 

Que differença ha entre este proce­
dimento abusivo e o do marechal Floria-: 
no Peixoto quando nomeou a um me­
dico , aliás distinctissimo , membro do 
Supremo Tribunal Federal? Nenhuma. 
E' o arbitr~o, e o arbitri.o é o coveiro 
das liberdades. 

E ahi està porque a opinião publi­
ca sobresaltou-se. O desembaraço com 
que se posterga a lei e com. que o poder 
executivo pretende absorver as attri­
buições de corporações docentes é in­
dicio franco de que outras illegalidades 
estão no domínio do possível. 

Ora todos nós Hcred.itavamos in­

aenuamente que, se ao Sr. Presidente 
b . 

da Republica faltava certa energia para 
cortar abusos e romper a cadeia com 
que os partidos jacobit)OS o ·· J?rocmam 

· manietar, sobraya~ll=te entretánto este 
precioso pre·dicado: o respeito á lei. 
.A ·. nação brazileira, victima da prepo­
tencia e da loucura por espaço de tres· 
longos annos fatídicos , tinha sêde .de 
respeito á lei, e embalada nesta espe­
rança·fagueira .acclamára com en thusias­
mo o novo chefe do Estado, que fizera 
delle o seu programma a 15 de Novem-
bro de ·r894· · - ·---

Hoje, deantei d 'este·· favoritismo 
• I ·. 

d.esbragado, a opinião publica estreme­
ce com razão, vendo desfeito o s .. , so­
nho e receiando golpes ~,ais · profun­
dos. 

Aonde quer conduzir-nos o poder 
que se deslustra com o arbítrio? 

UM AVISO 
Ira mniE ele 20 annos que estou na imprensa 

brasil~ira e durante este longo tempo ~ó me tenho 
occupado elos negocios publico~, ccnsumnrlo ou lou­
vando com toda a imparcialidade e sem distincção 
ele partido os netos dos que o'ccuparam funcções 
publicas, desde as mais altas até as mais modestas, 
não tendo outro fim senão corrigir abusos ou erros 
po1iticos ou administractivos que me 11arechm in ­
teressar o progresso tanto mora 1 como material 
deste paiz, e o publico -o verdadeiro publico -
que se interessa por ellc . 

E' poss_ivel que nas minhas apreciações criticas 
tenha sido, na opinião de alguns, mais ou menos 
aspero e severo. 

As circumstancias muitas Yezes o exigem, 
assim como o genero de umrt folha humoristiea c 

satyrica ; -por exemplo, na importante questão 
social od abolição. 

O publico sensato viu que, tanto nessa occasião 
como em outr~s, não era o meu interesse .que eu 
visava, mas sim o do pai7-. que entendi derer pre­
scindir de uma instituição que só servia para des­
prestigial-o perante o mundo civilisado. 

O publico scns::lto, e aquelle que me conhece 
de !ta longos anno~, sabe tambem que nunca n~e 
servi do meu c1·avon nem da miuha penna para 

.offender quem quer que srja,na sua vida intima ou 
pri\·arla, com a qual narla tenho que ver. 

Di,ting-ui-me assim dos que não duvidam en ­
lamear as mãos rara sujar a outros. descendo á mlds 
baixa categoria de immuncloscorsnrios. 

Sinto a maior repugnancia contra esses mise­
ravcis, verdadeiro lixo da imprensa. que felizmente· 
vai pouc.o a pouco desapparecendo; e ~into-me de­

veras contente ele notar flUe nosjornaes diarios que 
se publicam nesta c::q1ital, já não se aceitam sem 
escrupulo, n:ofinas ou ar.tigos insultuoso. 

A limpeza porém não é totnl, e ainda existem 
alguns desses miserareis. 

Sou obrigado a dizer-lhes, c isto vai a quem 
toca: 

Se qua·Jquer elas pessoas que fazem parte 
dn, empresa do D . Qui.-,;ote sofr'rer alguma. 

ofi'ensa grave em questões da nat~reza dessas a que 
me··rcfc:·l, eu llies dou a minha palavra de honra 
que em occasião opportuna lhes cortarei as orelhas 
ou lhes inflingirei correcção identicn, em liçã.o taL 
qual a merecem. · 

. A. AGOS'l'INI. 

LOCOMOTIVA ROUBADA 

O caso referido ha, dias pela GazetcG ele 
J.Yolicias, do rot1l:io ele uma loeomotiva,é o 
mais singular e Ó mais origin:ü que se pôde 

imaginar ! 
Roubar uma locomotiva, é evidentemente 

um. signul ele grancle progresso feito entre nó,; 

pela arte d:1 rapiuagem ! 



A gatunice está adiantada, nem ha negar . 
'l'em-se roubado dinheiro, votos, cavallos, mu-

JJ } .- • I . d lt,_,res, roupas, sentenças, autos, o re ogw o 
chefe ele ljó!icia, e até o socego de muita gente 
pacata. Já tínhamos uo g·enero uma instituição 
positivamente nossa- o conto do vigario. Mas 
attingir a gatunagem á essa perfe i ção~ orou­
bo de uma locomotiva, com todo o carvão, 
ás barbas elo agente ela estação e demais empre­
gaclos,-chega a ser nm cumulo . 

Segundo a Ga~etcb, o pandego que fez a 
pilheria, chegou ú estação · do Sitio e viu a 
machina, que estava ~ espPra· da hora, para 
ir engatar-se ao comboio e seg·uir viagem por 
ahi fóra, bufnndo, apitando e fumando doida­
mente . 

Vel-a e amai-a foi obra de um momento. 
E pa.ra logo o sobredito pandego, encontran­
do-a só, desamparada, d'ella apos.oou-se. Subiu, 
tomou conta da alavanca ... e agora o vereis : 
arredem. que ahi vai gente. 

O homem tiaha lido Zola. Recordava-se 
ela Lison, a heroína da Bete lumw·ine, eil-o a 
dirigir a locomotiva, passando pelas estações 
como umTaio e indo em caminho do incognos­
cido, n'mna carreira vertiginosa, fantustica, apa­
vm·auclo as populações e enchendo de susto os 
empregados ex:tremunhados das gm·es perdidas 
pela linha deserta. 

Afinal, a Lison encontrou o ponto final, o 

0 embaraço que a impediu ele ir até o infinito : 
exgotara-se o carvão. . . e tambem a sapiencia 
elo gatuno. 

Isto é .<;implesmente pavoroso, terrivel­
mente melodramatico! Roubar uma machina 
de estrada de feno, como se roubasse um sim­
ples alfinete, denota ser o gatuno um sujeito 
de muita jo1·ça ! 

Estou aqui , estou a ver a gatunagem apri ­
morada e completa, roubar o edi.ficio inteiro 
da estação Central, no Campo, e armazens cü­
cumjacentes; levar para casa o Pão ele Assucar; 
esconder na algibeira do collete o agente Bastos 
e toda a sua histoda a Ponson Terrail; fmtar 
o Itamaraty com todos os lentes ele partos alli 

CI·eados e apropria Faculdade ele Moraes. 
Assim aperfeiçoada, a gatunagem incligena 

é capaz ele }Jregar-nos uma peça de máu gosto e 
dar-nos uin prejnizo incalculavel: roubar o 
nosso monumento de gloria;, ·o precioso thesomo 
cJUe nos foi legado pela legalidade :-a pessoa 
do Dr. Furquim Werneck e mai_s todos os servi-

' ços por S. Ex: prestados ao clistricto federal · 
Pedimos providencias ao Dr. Chefe de 

Policia! 
Vaiei-nos Dr. André Cavalcanti! Pelos 

oculos elo Dr. Thomaz Delfino, pelo cavaignao 
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nós foi encontrado pelo Instituto Sanita­
rio Federal, o im·enLor e introductor das 
experiencias in anima vili. 

naes, no mesmo dia e no mesmo paiJel ele 
seda : 

}o Que a praç:i ele Makallé se ha,·ia 
rendido aos cboanos, por falta ele viveres~ * * * 

H ontem, dia de K ossa Senhora da Paz, 
não houre nenhum descarrillamento na 
Em preza Fabricaclora de Oatastrophes Bar­
haras (E. F . O. B. ) . 

O caso foi tão altamente exkaorclina­
rio c surprehenclente, que telegrammas re­

lativos ao importante faclo foram h·ans­
mittidos para di.-ersas praças européas. 

O cambio subiu; - ·e o trem ela serra 
desceu. AmbGis sem abalo nem complica­
ções . 

* * * 
A Noticia já terminou a publicação do 

manifesto do deputado José Carlos de Car­
valho, dirigido aos seus eleitores do clis­
tricto federal. 

Agora vai ser esse manifesto publica­
elo e m brochuras, c onstando de tres .-olu­
mes i?i (oiio, ele 200 paginas cada um. Os 
eleiLores tem leitni'a para dois mezes. 

* * * 
Noticiou o Paiz, em sua secÇão ielc­

leg-raphica, que 110 mesmo dia Piérola lu­
xou urn pe, no Perú , e Victor Bonaparte 
luxou um braço em Roma. 

Foi um dia de luxos, esse! 

* * * 
Diz a Cidade elo Rio que de Londres 

sahiu uma esquarlra, 1\'lYando o almirante 
nma carL{l. cleprégo;e quetambem uma car­
ta de prég-o levou o com mandante do Ben­

jamin Constant, ha pouco sabido elo por­
to elo Rio de .Janeiro . 

Com tanta carta de }Jr~go não nos 
quererão pregar alguma 'i 

Ou são cousas elo Sr. Aives de Faria, o 
auctor elas Ca1·tas ele Pr·égo, ela mesma 
C'iclacle elo Rio '? 

* * * 
Pavoroso telegramma, no retumbante 

ser•iço diario da 1Yoticitt : 

«Caracas, 23 - A ~ffigie de SalislJury 
foi enforcada o fusilacla na praça publica.» 

'l'errh·eis os c! e Caracas! 

Caracoles! 

*** 
Em seu manifesto ao povo eleS· Paulo, 

2? que a pl'aça ele Makalle continu:wa 
a re:si:siir heroicamente e que ate o tenen­
te coronel Galliano dera agua e Yinho á 
sua guarniçãc. 

De onde se conclue: 

l? que o serviço da Favas à que rende 
muito; 

.2? que a Favas tleYeir planta-f-as.· 

Os ?'epo?-tm·s, 
EscENA & MoNTRY. 

O NOSSO FRONTISPICIO 

Os nossos leitores viram estampado na pri­
meira pagina do ultimo numero o ' tremendo 
desastre que poderia ter sido fat a l n<-LO só ao 
D. Quixote como ao Sanchn, ao cél(!bre Ro ssi­
nante do nobn· fidalgo e ao querido Russo do 
seu fiel escudeiro. 

Esse grande caixão continha o frontispício 
definitivo para o nosso jornal, vindo directa ­
mente da Emopa. Excusado é dizer que ficou 
reduzido a cacos . 

Sancho está inconsolavel e pretende que 
este lamentavel successo· foi praga el e alguns 
assignantes que preferem. vel-:> ás vultas com 
frontispícios .de sua lavra, embora mais toscos 
e incorrectos. 

Sancho confessa que nrto é pintor ele 
lettras, nem entende desta cousa; que desde 
o principio da publicação de nossa folha fez uns 
poucos de frontispícios provisorios, acontecen­
do-lhe toda especie de desventuras que muito 
divertiram o publico e nas quaes elle nfLo achou 
graça alguma; que elle deseja ver-se livre ele 
uma vez dessa massada, mas que entretanto á 

vista do fatal acontecimento, elle está prompto 
a pór màos a obra outra vez,até que venha outro 
em substituiçi:io do estragado.' 

E isto dito, Sancho Pança comprimenta os 
amaveis assignantes em geral, e em particular 
áquelles que tiveram a boa lembrança de refor­
mar as suas assignaturas, assim como aos cida­
d~Los que vieram ao nosso escriptorio tomar 
novas, engrossando assim o numero das pessoas 
de bom gosto que honram com os seus n::>mes 
sympathicos o nosso importante e nunca assás 
grande livro de assignantes . 

elo Dr. Cru:ijó, pela cartõla do Dr. Laffayette 
Ancló, vaiei-nos! 

FELIX. 

N'OTICIARIO 

o Sr. Campos Salles, candidato á presi­
dencia ct·aquelle estado, diz na synthese 
final: «Meu ideal no governo é Justiça e 
Liberdade: a Liberdade na viela politica, a 
.Justiça na Tida social.)) 

A culrninist?·ação. 
~ 

RABISCOS 

A promessa do Congresso- por em­
quanto simples projeeto que ainda não sof­
fl'eua primeira discussão-de premiar com 
tresenLos contos ouro (são novecentos ela 

out1·a q~tctliclade) a quem descoj:>rir o meio 
ele dar cabo da febre amarella, tem feíLo 

com que a classe medica ande e.I;D. polvo­
rosa e trate de encontrar o recurso. ~vi<Iente 

A. r~d~cção do D . Quixote, (assignatu­
ras :?5$00'o réis por anuo para a capital, 
308000 réis para os Estados) Yai vivendo 
menos mal ele saúde apesar do calor e da 
tarifa da alfandega. 

R' que felizmente ainda nenhum de 

- ... , · ... ··-:; ' ..... 

' .. : : "'. 1 • 

Só isso, e só assim. Nada de liberdade 
na viela socia l; para longe aj ustiça na vi­
da política. 

... 
l .. ,. 

Bem bom. 

* * * 
A Agencia Favas communicou aos jor-

. ' 
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para matar a bicha, para por sua vez o feliz 
·desco briclor matcw o bicllo. 

Anda á baila ~ questão da serumtera­
pia ( escrevamol-o com ll : serumtherapia ) 
que foi ao mesmo tempo lembrada por cli­
Tersos medicas, e entre outros pelo De. 
Abel Parente. 

I-Ia um medico que, ao que parece, i.em 
direi Lo de reinvidrcar para si os fóros cl c 
prioridade na descoberta ou !em bran~;a: é 
o Dr. Miguel Couto, que ha i.res annos en­
saia esse processo, e d'isso dcn conta ao 
publico em pnb1icação scientifica. 

Entretanto, em me io da contenda, na 
qual Yejo empenhados quatro facultativos, 
affignra-se-me que quem tem razão é o Dr. 
Parente e que e d'e1 le qne nos virá a afor­
tunada clemonstraç~~o ela efficacia do tra­
tamento em questão ... 

S. S. que tem sido o 1}ropugnaclor da 
esLerilisação elo sexo feminino,está mais elo 
.que nenhum outro nas condições de tornar 
esteril mais essa representante do mesmo 
genero -a febre ... 

Vou pelo Dr. AbeL 

Muito mais do que pelo Dr. Prudente, 
a quem deu -1he ago.ra para inventar pro­
fessores de medicina, com a mesma faci­
lidade com qne poderia inventar coroneis 
da guarda nacional. 

Em verdade a tal celebrei r a · da per­
muta de cadeiras entre professores das 
nossas duas faculdades ele medicina, foi ele 
se lhe tirar o chapéo: o Sr. presidente ela 
Republica entendeu que podia nomear len­
te de partos ele uma faculdade, como no­
meia os chefes de sua casa militar- liYre­
mente. 

Estmoch~s in -rebt~s. E ·o Sr. Dr. Pru­
dente ele Moraes, que acaba de dar uma 
cincacla formidaval, deveria desde logo, 
a fazel·a assim, fazel-a compl.eta. Quedes­
.pachasse lente de partos, . na ~faculdade ela 
Bahia, o Sr. Bernardo V,.asque~, l}Or exem­
plo. 

E~ todo caso, n'este incidente, o Sr. 
presidente da Repu blica mostrou que en­
tende de obste trit:ia, elle mesmo ! Foi um 
caso de Clystoeia terrive1, mas S. Ex· sem 
pedir emprestaclo o forceps'id'o 'E>l'. Fur­
quim Werneck cu a coH~er d.Q Sr. Erico 
Coelho, fez um, dois, três . . passe! e pas­
sou cá para o Rio ele Janeiro o seu medico 
}Wivado. 

Eo;J~l;ito gynecologista, o Sr. Prudente 
de Mo;r:aes ! 

~ :. ... · . .:-
~ . 

Tão bom como o del eg~~ÍQ Carijà, que 
tirou, não a forceps mas á força,. para fora 
de sua toca, nas Larangeiras, ã(:j'uelle indi­
viduo que conseryava em carcere priYaclo 
uma pobre Telha e 01hJ;n:j.agava-a diaria-

...... .,..,..... ....... """' .. ·,..:. .......... _., ...... ~-· ,_ 
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mente, com o fim utilitario do dar-lhe ca­
bo da pelie e constittlir·se seu herdeiro. 

Este typo é cultor elos romances de 
1\'lontepin, com toda a certeza ! A sem ce­
rimonia ccim que operaya no seu negoci­
nho, a impassibilidade com que a:ff'ronta\a 
as justiças ela terra, no desenYolvimento 
do seu romance ao vivo, provam que este 
suj Gi-to eclucára fortement e o esl}irito no 
o :; Lnclo cuidadoso elos entrechos crimino­
sos elos Féval e elos Capendu ! 

Safa! Viuho do Porto c vidro moído-e 
mna herança em pr~spectiva. Vai com vis­
tas ao Sergio Cardoso, ela Ciclacle do Rio, 
que é dado a fazer romances de capa e 
espada: melhor enredo não ha. 

o protagonista dá o Yinho elo Porto á 
victima e depois fal-a engu lir a garrafa­
moida. E' commodo, barato e ele seguro 
eff'eito. 

LÉO 

NO BORRALHO 

N'aque'l'les tempos da monarchiahouve 
um barbeiro extremado em política que 
tomot~ por lemma de sua bandeira o disti­
co libe1·tas qtwe se1·a tamen.lsto deu com 
o homem n'uma forca, a1li na rua do Vis­
conde do Rio Branco, e foi depois esquar­
tejado e, para evitar maior mal, salgou-se 
o lagar da execução. 

Pobre Tiradentes ! E' verdade que 
hoje tem festa, mas per tal preço ni:qguem 
ha ele querer tal gloria. Pois ha quem a 
queira, o Sr. Visconde de Taunay. 

O Comme?"cio ele S . Pattlo, orgam dos 
sebastianistas ferozes, publicou um artigo 
de S. Exa, que, embora po1itico, é s.em­
pre o cavalheiro de gentil parecer, e quer 
trate de guerra quer trate do padre Kneipp, 
quer trate de finanças, nã0 poupa a retho­
rica. 

Foi entre flores, mfl,vioso e elegante, 
que S. Ex. escreveu, a~naldiçoando a re· 
publica, que tomava para· si agora, a pro· 
pria phrase do martyr da liberdade brasi­
leira. Como Tiradentes, disse o Sr. de Tau­
nay,eu repetirei sempre,libe?'ias quoe se9•a 

tameu. 
Gabo-lhe o gosto. Deixe isto chegar 

aos ouvidos do Moreira ·Cezar ou do.-Qua·­
dros, que S. Exa. vae .::er o que é b(i)NL 

_,._ .· 

Tambem o Sr. Laet achou uma phrase 
amavel para cada SeU correligionaFiO de 
manifesto, só não fallou da muito Amada 
Soberana do Sr. Carlos Affonso; por iss0 
Fa~tasio ~ontou pela Gazeta que Sua Al­
teza lavava os dentes najanella. • 

Não póde ha;ver maior democracia. 
Dá até vontade a ge'i:ite ele i_r para de­
baixo das janellas aparar na cabeça al­
guns respingos imperiaes ! 

lVIas Fantasio está ahi est{Ldesmelltido-
. por Anapurús que .não admitte que en­

trem nas intimidades da familia de bra­
gança.O homemj~í, assever0u que o pl-:imei-­
ro imperador do Brasfl nunca teve dor 
de barriga, é capaz agora de affirmar que· 
a senhora D. Izabelnt'Lo tem dentes ... ver­
dadeiros. 

-~-

E, por fallar em dentes, haverá nada 
no mundo que se compare a uma sessão­
do conselho da nossa intendencia munici­
paH 

Os buracos das ruas, os montes ele­
lixo que enfeitam a cidade, o eapim vi-· 
çoso e outras bugigangas taes insuflam 
todos os dias a voz do Sr. Julio do Carmo 
que bi'ada contra o director das obras pu­
blicas. 

E' bradar no deserto. Então salta outro· 
e diz que a culpa é do prefeito que não 
castiga o Sr. Delvechio; um amigo do Sr. 
Delvecbio deffende-o; um amigo do Sr •. 
Furquim cleffende o Sr. Fnr(!lnim. As vo­
zes confundem-se, o presidente chama á 
ordem a díscussrw e é senão qua,ndo uma 
palavil.'a energica berra que para concertar 
o calçamento das ruas e exgotar as lagôas. 
que a chuva faz é preciso ag11:redir·se o. 
Dr. Pmdente ele lVIoraes. 

E o Sr . Julio do Carmo, então, pro ­
testa que terá essa coragem, porqHe 
aprendeu política de parochia com um seu 
illustre co !lega. 

Q,u.o vem a ser politica ele parochia 'l' 
On eu me engano ou aquillo cheira a es­
tado de sWo. 

Acautele-se, Sr. Presiden,te da Repu­
·blica, acautele -se. V. ;Ex. ou calça as. 

ruas on calça as botil,s ·para marchar. 
·. Ave, intendenci.a., te saluta .. 

GATO P.'RETO. 

O GUNGUNHANA 

Cahin ás n~'fLOs d.a ge.nte lusitana o regulo-
feroz, o Gungunhana. . . 

Não é verso, mas é ve rdade . 
E quem fez a p.ublicaç~to ~lo c-asb estupend o· 

foi o Jon~at do .B1·asil, que deu e.nl sua primeira 
pagina o retrato elo dito sugeito, -regulo, ~eroz e 
preto. 

Ora á primeira vista esse retTato , era, sen11 
tirar ne1~ pôr, o do .general Glycerio . quando 
foi mais gordo e· menos fede1·al. D epois reco.: 
nheceu~se que o sobredito GungunhaLJa era um 
velho africano que n'urna rotula entreaberta çla.· 
rua do Senhor dos Passos venC:ia bolinhos .d e 
bacalháo., emquanto pelas ruas adjac.entes . a 
sua companh eira ann un ciava tnpas e miUdos ..• 

Este Dr. Fernandes lYiencles tem cousas, 
cop1 e.sses retratos ! . . . . 

Até o Sr: Luiz de Andrade, orador ele pn­
meira agua e deputado frequen~ador ela tribuna, 
exclamow. n'um rapto de 01·atona, vendo o a llu­
dido retrato : 

- E' um delido ! 
E é mesmo ..• d e grandezas. 

GIL-

··- .. ~. . 



Que lucta, meu D~us,_que lucta! 
Gastou co! um nas 111 teu·as 
A Gctzeta com a permuta 

Das cadeiras. 

Extmnha o cambio a co !lega, 
Não admitte a tal mudança 
De l:llll rloutor que o tempo emprega. 

Com creanca, 

Pm·a ePsinar os bons meios 
1Je ~.;urar mnles sem cura. 
O bem rlos filhos alheios 

Nisto apura . 

Um sabe patholo~ria, 
O outro entende rle partos ; 
De tanta sabedoria 

Estão fartos. 

Por isso vão ensinar 
() que nfío pórlem saber. 
Vão an1bos principiar 

A aprender. 

Doutor da pathologia ! 
Oh! sabi.o doutor dos partos ! 
Dizei-me rós que seria 
Se em rcz das cadeiras trocasseis os quartos? 

X 
A Francisca de Jesus. 
Que não respeita ninguem, 
Fo~re rio nome que tem 
Cowo o diabo da cruz. 

Dês que lhe subiu a orelha 
O sangue que o ciume esquenta, 
Cresceu-lhe o pello da venta, 
Fez causas do arco ela rellta. 

Pedro Jcsé que lhe dava 
Roupa, cama e mais comida 
Por pouco que lhe entregava 
Kuma noite apropria vida . 

Não admitte a tal Francisca 
Que n'um lar haja socego. 
Briga, pinta a manta e arisca, 
Dando pancada de cego, 

Faz causas tnes que José, 
Que é senhor da casa sua, 
Com certeiro pontapé 
Põe-n'a no olho da rua. 

Fra11cisca não desanimn, 
Vingança o peito lhe abra~a, 
Da casa tle Pedro em cima 
Cae, como um raio na casa. 

Falha o fogo . .. Da justica 
Pedr.1 José não cogita. 
1<: o fogo Francisca atiça, 
Francisca o fogo espevita. 

Sopra o vento a labareda 
Lambe a casa n'um minuto. 
E pasmado c irresoluto 
rcdro na rua s~ queda. 

Foi penn de Taliilo, 
Pai-, Pedro, a culpa foi tua. 
Com rnzã.o ou sem razão, 
Ficaram ambos na rua. 

Que mulherzinha de tr·uz, 
Que até da casa den cabo ! 
Oh ! Francisca de Jesus. 
Tu és Francisca do diabo ! 

F. l\fEJ\'DES. 

:\o dia 18 inaugurou-se o Cassino Hotel de re­
~rOJlaliB, que. como cidade elegante de verão, ne­
<:eFsitam mesmo de Ulll Cassino. 

.Foi uma festa brilhante, muito concorrida . da 
«lna l nos dei,xaram grata recordação os Srs. Las­
~alle e Echm·enia proprietarios, que foram de uma 
2entileza sem limites. 

O Cassino, além do se~u serrico admirave1 de mesa 
<e do confortavel luxo elos seus aposentos, conta 
1i1!Jl f>: orchestra de primeira ordem que dá concertos 
d mnos . . 

DON QUIXOTE 

THEATROS 
A perspicuidaue uo meu numeroso leitor natu­

ralmente haverá penetrado o pbilosophico artigo 
que acerca dos theatros no Rio de Janeiro tive a 
honra de traçar para as columnas ~ do D. Quixote 
ultimo: 

l\'Ieu leitor, além de numeroso, é intelligente ; e 
certo terá comprehendido que aquelle artigo com­
posto exclusivamente rle sigoaes graphicos,- pon­
tos de interrogação, admiração, e reticencias- ex­
primia com verdade a situacã.o da arte dramatica, 
actualmente, nesta excellente capital, federal e 
amarella. 

X 
A pasmaceim er:: geral. E só depois d'aquelle 

espirituoso artigo, escripto aliás com todo o ardor e 
convicção, fo i n ·~c tivemos uma 1JI'emi6J•e no 
A.pollo:-a da .IU•a ela 'l'rindacle, peça de Eduar­
do Garrido,. dizem. 

X 
Dizem, é um moJ.o de dizer. Dizem os cartazes, 

que são uns sujeitos mentirosos por índole, pro­
fissão e temper:1meuto. 

Fóra os cartar.e>, outros sujeitos que são más 
línguas- ou antes más pennas-vieram para os 
papeis impressos e declararam w·bi et o1·be que a 
sobreditaitha em litigio, :;:ão pertencia, nem ao 
Brazil, nem ao Garrido nem á Inglaterra, mas sim 
a uns fraricezes que a escreveram lu.1. tempos, e 
tanto que, a mesma Itha da Trindade já foi aqui 
representada ha tempos sob o titulo de Ilha dos 
PyJ·ilam.pos, e um pouco antes, na propria Jingua 
do original- a frant:eza . 

X 
Habent sua jata . . . E esta ilha, ou antes ·esse 

archipelago perdido no oceano atlantico, morada 
de caranguei,jos enormes, tem o seu fadaria bem 
conher.ido: é não saber jamais a quem pertence e 
ser motivo de litígio, contestações e mall)uerenças 
-na diplomacia r o mo no theatro . 

O' Itha ela J'i'inrlctcle ! E's do Garrido ou dos 
francezes?! E's do Sr. Carlos de Carvall{o ou de 
Sir John Pender?! 

Com mil carangueijos, Trindade ! E's muito 
caipóra! 

X 
Pondo de pal'tc a f(uestão de auctoria ou de pro­

priedade, devo dizer que a peca, velha 611 nora, re­
tocada ou original, tem muita graca c é bem de­
sempenhada pela companhia do Apoil u. 

Nem podia ser tlc outro modo, destl r> nue ligado 
ao libretto está o nome de Eduardo Gnrritlo. que 
sabe dar o nome aos bois e, como ninm1em, fabri-
ca~· pilherias de seguro effeito. o 

For:te inexgotavel- não ba allusão á Sra. I rrnez 
Gomes, hoje ausente- , de graça e de calembo;nrs, 
o auctor do Jovem T elemaco e da Pe1·a de Sa­
tcmc::~. é verito n.a sua arte ; e cousa em que mette 
a mao (menos n·uma combuca) deve sa!Jir boa por 
força . · 

D'ahi._ o success? da Ilha da Trindacle, qutl em­
bora haJa dado ongem a mna questão, vai de vento 
em popa, e está firmada no Apollo. 

Ah ! se o Sr ministro das relações exteriores 
lograsse igual resultado no Iitigio em que se viu en­
vohido c em que se emaranhou ! 

X 
Da musica, escripta por Assis Pacheco, ouvi 

dizer que tem feminiscencias e que foi f:lscripa sobre 
a perna. 

Declaro em tempo, e para evitar futuros emba­
raÇos : não sei de reminiscencias; e extranho 
muito que a em preza do Apollo não offerecesse a 
esse moco, illustre c babil, uma mesa, para que não 
se visse elle obrigado a escrever sobre a propria 
perna uma partitura inteira ! 

Ainda se fosse sobre a perna da Sra.· · · que as 
tem tão avantajadas que poderia::11 serrit· par~ uma 
escrevaninila com as competentes garetas e demais 
escaninhos . • . 

X 
Escusam de inquirir quem é e!isa actriz, de inol­

vidaveis glorias, cujas extremidades inferiores são 
tão superiores. 

E' de seu rlire!to buscarem saber que mais houve 
de novidades, a respeito de theatros. 

Nada, meus caros. Tudo como d'antes, no quar-
tel-general de Abrantes . , 

O . .Recreio abre suas portas todas as · noites para 

uma concurrencia que se espalha pelo jardim, á 
procura d~ aventuras e, baldado esforço ! de r.m­
llleres bom tas. A zarzuella lá no palc~, tem menor 
numero de admiradores, e vai se espreguiçando 
son~no~entamente, emquanto pelo jardim comedias 
mais v1vas são exhibidas sem ensaios e verdadei­
ras peças são mais ou menos applaudidas. 

X 
No Variedades a em preza Ismenia & Dias Brarra 

fir~ne em seu~ princípios, prosegue na faina de I~fi~ 
dem~r empoe1rar o antigo repertorio ; e, fogo no 
publico: RemoJ'SO Vivo, aonde d e JJionte OhJ•i.sto 
Anjo ela meic:--.noile, e mais outras peças que .iA 
fizeram ~s deliCias dos nossos pais e avós, e ao que 
parece amda hão de embalar os nossos netos. . 

X 
E para não faltar uma promessa de novidade fu­

tur~, annuncia-se para breve a primeira de uma 
revista- Pão pcio, queijo, q·ueijo, escripta por 
rl~us actores. Um escreveu o queijo, o outro o 
pao. 

A causa caminha bem, assim. 
Do momento em que a arte dramatica vai em 

descalabro, em que a respeito de theatros tudo anda 
torto, não é muito que se veja a inversão da ordem 
natural das co usas, e os . s?nhores artistas, fatiga­
dos de representar velhanas, passem eifes mesmos 
a es~rever as peças q~Ie de~e~ desempenhar 1 

Amda lm pouco, v1mos Ir a scena do Lucinda o 
Bw-ro ele aw·ga, que por signal arriou-se lo"'o 
revü,ta escriptá pelo actor Cardozo da Motta· arro~·a' 
nova revista escripta pelos actores Demetri~ e o Or~ 
!ando ... 

Invertidas as posições, os nossos anctores dra­
maticos e os nossos comediogtaphos têm de subir 
ao palco e assumir o lugar que lhe está assirrnalado: 
que o Sr. Figueiredo Coimbra represente ~ Mari­
quinhas ~o llfo?·gad_inhct d e Val Ftó1· ! Que 0 
Rr. Mormra SampaiO faca o capitão Tiberio do 
Fantctsmct B?'CitiWO! Que venha á scena o Sr. Vi­
cente R'3is no papel de Ignez de Oast1·o ! Que 0 
Sr. Arthur Azevedo se encarregue do papel de pro­
tagon ista no Anjo da m eia-noite . .. 

qibem lá : este ultimo, bigode i parte, não nos 
fara saudades da creadora do papel, a Sra. Ismenia 
e hade igualai-a, pelo menos • .. em carnes. ' 

Passarão de auctores a actores: questão simpli­
cissi mn . De um u, nada mais; o c fica. 

TONY. 

A NOSSA ESTANTE 
Recebemos e agradecemos : 

. GUIA GERAL da Exposição Industrial, offere­
Cido a esta redacçãCJ pelo Sr. deputado J os~ 
Carlos de Carvalho. Este trabalho, methodico 
completo, organisado com o maior escrupulo ~ 
cuidado, é devido á actividade extraordinaria do 
fallecido Dr. Colombo Leoni, um benemerito. 
Esse ultimo documento, deixado pelo illustre 
~orto , prova á ~ociedade quanto elle era expe­
dito e como sabia desempenhar-se com gloria 
de toJos os encargos de que era incumbido. 

S~BÃO Russo , preparado de Jayme Para ­
deda. T1·ata-se de uma preparaçfto therapeutio::t 
que tem por si attestados valiosos de muitos 
medicos, e ainda mai~ : a evidencia r evelada de 
suas vtrtudes, na pratica, por pessoas que do 
Sab.ao Russo se tem servido para os casos de 
queunad uras, n evralgias, rheumatismos etc. 
Recommendal-o é fazer justiça á sua utiÚdacle. 

I sto vai cá no fim ; fóra da conversa com 
os leitores, que nada teem com este caso. 

Um individuo que se suppõe escriptor por 
es~a r alugado a uma ~o.lh.a, escreveu umas par­
YOices que parecem dmgtdas a um dos redacto­
res do D. Quixote, sem saber o que dizia mas 
sómente sabendo que n'esse dia receberid ma is 
uns nikeis de gorgeta, acima do aluo-uel. 

Se fosse um jornalista, e n~io o ~<ssalariaclo 
do surdo-mudo que muito convencidamente faz 
de deputado no Congresso Nacional, certo é 
que não t eria respondido com uma arrieirada 
torpe a duas linhas ele inoffensivo humorism •J . 
Não sendo jornalista, não merece respos ta dir­
se-ha. l\Ierece-a, sirn; não nas columnds cl::t 
folha. Tel-a-h a, em tempo; e nem perderá por 

. esperar. Até lá. gaste com ordem .o po.utb.oil:r;, 
.que recebeu do patrfw . 

Offi.cinas de obras do JORNAL~~ B.RA.S~L 
. - -
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